
INTRODUÇÃO - O Terreiro de origem Banto, Manso 
Dandalungua Cocuazenza, fundado na década de 
cinqüenta, está situado na Estrada Velha do Aeroporto, 
Salvador, Bahia, em amplo terreno com vasto acervo 
botânico e nascentes de água limpa, numa área de 

2aproximadamente 38.000m  com características rurais, 
embora se localize nas franjas da cidade.

METODOLOGIA - Com o objetivo de resgatar o 
conhecimento tradicional em medicina popular de matriz 
africana foi realizado levantamento etnobotânico, com o 
acompanhamento dos períodos das oferendas aos orixás, 
de maio 2006 a março 2007. A pesquisa com foco nos 
“filhos” do terreiro, adultos com mais de 70 anos, utilizou 
as metodologias de: entrevistas semi-estruturadas, não 
estruturadas, observação participante e trilha livre. As 
espécies citadas foram coletadas e inseridas no Herbário 
ALCB-UFBA. 

RESULTADOS - Como forma de devolução para a 
comunidade foram realizados dois mutirões para a 
construção de dois canteiros em forma de ferradura 
em área de declive, um círculo de bananeiras e um 
espiral de ervas; baseados nos conceitos de 
Permacultura e Agroecologia, utilizando as plantas 
medicinais e ritualísticas citadas na pesquisa 
etnobotânica. Esses mutirões tiveram a participação 
integrada de alunos dos cursos de biologia, farmácia 
e outros, e dos jovens, adultos e idosos do terreiro. 
Foram coletadas, identificadas e herborizadas 49 
espécies utilizadas como medicinais e 30 utilizadas 
em rituais, sendo que algumas são utilizadas nos dois 
sentidos. 
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DISCUSSÃO -  Após o fortalecimento das relações de 
confiança com o grupo, 100% dos entrevistados citaram 
o uso de plantas para fins medicinais e ritualísticos. Há 
uso concomitante de tratamentos com ervas para a cura 
física e espiritual. As formas de uso mais comuns são: 
chás, banhos e benzeduras. A transmissão do 
conhecimento tradicional dos mais idosos para os 
jovens é altamente satisfatória ocorrendo de maneira 
espontânea, principalmente nos dias dos rituais 
litúrgicos. O recorte étnico-religioso também está 
contemplado na Portaria n° 791 do MS, quando denota 
entre as diretrizes da implantação da terapêutica com 
plantas medicinais no SUS: a importância de respeitar 
as tradições culturais em saúde, ampliação da 
participação popular e do controle social e, dentre as 
maneiras de divulgação e ampliação de adesão aos 
tratamentos de saúde, aconselha-se o apoio e 
fortalecimento de ações inovadoras para informação e 
divulgação da política em diferentes linguagens 
culturais. 
Considerando as forma de pensar: saúde, doença e 
remédio sob a ótica do recorte étnico, reafirma-se a 
necessidade de fazer valer os princípios do SUS: 
eqüidade, integralidade e universalidade das ações.
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